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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 002/2019
SÚMULA: CONCEDE “TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO” AO SENHOR ANGELO GIGLIOTTI e A SENHORA ENCARNACION CRESPO GIGLIOTTI.
 

Art.1º. - Fica concedido o “Título de Cidadão Honorário do Município de Sabáudia,” ao ilustre Senhor ANGELO GIGLIOTTI, e a ilustríssima senhora Encarnacion Crespo Gigliotti, agricultores de nosso município. 



Artigo 2º. - A honraria de que trata o artigo anterior, será conferida em Sessão Solene, a ser convocada futuramente pelo Presidente da Câmara Municipal do Município de Sabáudia, Paraná, especialmente para esse fim;



Artigo 3º. - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.




 
Sabáudia, 08 de março de 2018.
MOISES SOARES RIBEIRO
VEREADOR
	
	

	
	


Mensagem nº 001/2019


Os homenageados nesta propositura, o Senhor Antônio Gigliotti nasceu na cidade de Barra Bonita São Paulo, aos 24 dias do mês de janeiro de 1926, e a dona Encarnacion nasceu em Lençóis Paulista em 10 de dezembro de 1927. Se casaram no dia 03 de junho de 1948.

O casal teve oito filhos - Clotilde, Antônio, Dorival, Santina, Alice, Ângela e os gêmeos Juraci e Geraldo -, 17 netos e 17 bisnetos. Praticamente todos são ligados à agricultura, garantindo a continuidade do trabalho do casal, tendo, inclusive, 10 netos e bisnetos engenheiros agrônomos. 

Vieram de Barra Bonita, São Paulo se estabeleceram em Sabáudia em 1951. Saíram quatro horas da manhã e só chegaram às sete horas da noite. Ângelo veio na carroceria do caminhão, junto com a mudança, e Encarnacion espremida dentro da cabine com o motorista, o sogro e os filhos. Na época, tinham dois filhos, Clotilde e Antônio, que estava com 50 dias. "A viagem foi interminável. Era muita poeira, estrada de chão, sacolejo e mato dos dois lados". Ainda havia muito mato na região, mas a propriedade dos pais de Angelo, Antônio e Cândida, já tinha uma clareira aberta para o plantio de café. Eles contrataram Angelo e Encarnacion para formar o cafezal e terminar de abrir a mata, só vindo com a mudança meses depois. O casal trabalhou três anos como porcenteiro para Antônio e depois foi formar o cafezal de um vizinho. 

Por nove anos, trabalhou como administrador na Fazenda São José, produtora de café. Neste período, os Gigliotti compraram a primeira propriedade, cinco alqueires de mata em Japurá, em 1963. Angelo contratou um pessoal para abrir a mata e plantar café, mas ele próprio ia 

lá e ajudava, quando podia. Só que nunca foi morar lá. Anos mais tarde, em 1974, acabou vendendo essa área para comprar outra mais próxima. 

Em 1969, quando ainda era administrador, comprou os 10 alqueires onde reside até hoje. O café plantado inicialmente foi aos poucos cedendo espaço para outras atividades e com a geada de 1975, quase acabou, iniciando o plantio de soja. As lavouras de café duraram até 2010, quando os últimos três alqueires foram arrancados, a família também trabalhou também como granja de suínos e frango, gado de leite, além, de soja e milho, cultivado atualmente.


No período em que Angelo foi administrador da Fazenda São José, havia cerca de 60 pessoas morando e trabalhando na fazenda e há cada 15 dias, no sábado ele ia com os trabalhadores fazer compras na venda em Sabáudia. Acoplava uma carretinha ao trator e acomodava atrás o pessoal e as compras. E toda vez que seu Angelo ia para cidde trazia algum doce para a criançada.


Quando não podia ir, era seu filho Antonio, com 13 anos, quem assumia a direção do trator, mal conseguindo alcançar o pedal. Mas desde pequeno aprendeu a dirigir e dava conta do serviço. Uma vez foi pego pela polícia e Encarnacion, grávida, levou o maior susto quando a polícia chegou ao sítio com ele. Na fazenda tinha um gerador 

de energia a diesel que funcionou de 1960 a 1969, além de água encanada, que vinha da mina por gravidade. Ângelo acordava, se arrumava e, às cinco da manhã, já estava tocando o sino da fazenda para acordar o pessoal e até os vizinhos.


Para Encarnacion e Angelo, o início não foi nada fácil: se 

mudar para o meio do mato com duas crianças pequenas. Eles viviam para trabalhar e tudo era longe, inclusive a mina de água. Mas o mais difícil foi ficar longe da família. A primeira casa era feita de madeira, porém, o piso era de chão batido. Para acabar com o poeirão, Encarnacion encerava o chão de terra com uma mistura que fazia com cinza e esterco de vaca curtido. "Ficava lisinho". recorda-se. 



Para construir o terreirão de café, Angelo utilizou pedras do fundo do sítio. Elas eram transportadas com a ajuda deum burro e um pedaço de couro. O casal criava galinha e porco e vendia na cidade, indo a cavalo. No início comprava leite dos vizinhos. Só muitos anos depois conseguiram comprar uma vaca. Foi o próprio Angelo, também, quem construiu um carrinho para o bebe, com uma caixa de madeira, roda de bicicleta e até breque, onde levava o bebe para a roça e toda a comida para o dia. Enquanto o marido saia às cinco da manhã para o trabalho, Encarnacion tratava das criações, fazia a comida e ia atrás, só voltando quando o sol se punha. Aí ainda iam lavar café e colocar para secar, debulhavam arroz e feijão a luz de lamparina, batendo os ramos cortados na mesa. Uma vez por semana, ela fazia pão à noite e assava de madrugada, antes de ir para a roca, além de dar conta de organizar a casa, lavar roupa, cuidar das crianças e tudo mais.


Angelo Gigliotti hoje com 93 anos, e a sua esposa Encarnacion Crespo Gigliotti, 91 anos, casados há 70 anos, são exemplo de amor, respeito, companheirismo e união.

Sabáudia, 08 de abril de 2019
.
MOISES SOARES RIBEIRO
VEREADOR
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